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Preceitos

O Zohar também é enriquecido por uma valiosa série de preceitos, que 
constituem verdadeiras pérolas da sabedoria judaica. Vejamos a síntese: 

1.o) “E no início, Deus fez o mundo” (Gên. 1:1). Esse é o primeiro e mais impor-
tante preceito de todos, chamado também de “o Temor de Hashem”. Hashem 
é como se chama o “início”. “O Temor de Hashem” é o início da sabedoria 
ou o início do conhecimento. Esse é o primeiro passo para desenvolvermos 
conexão e vínculos verdadeiros com a Luz do Criador. 

2.o) O temor está fortemente ligado ao amor e nunca dele se separa. Uma pessoa 
deve amar totalmente o seu Mestre. Como foi definido pelo Zohar, o amor 
genuíno, para o Criador, é incondicional. Não depende do que se recebe ou 
do que se dá em troca. 

3.o) Consciência constante do Criador. Devemos ter consciência de que há 
um grande Deus que governa todo o mundo.
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4.o) Tudo é Unificado. O Zohar revela que as percepções de separação e 
desunião são causadas pelas limitações da consciência humana. Acreditar 
na realidade da separação e fragmentação é a mais potente arma da cobra 
primitiva, e essa crença é a base de nossa maldade e do egocentrismo.

5.o) O Estudo da Torá. O Zohar expõe a suprema importância do estudo 
da Torá. O aprendizado traz profunda purificação espiritual e atrai bênçãos 
para nossas vidas.

6.o) Procriar. O ato da procriação abre, literalmente, as comportas da Luz 
espiritual no Mundo Superior. Através desse ato, adquirimos a habilidade 
de gerar crianças justas. O ato também desperta uma energia tremendamente 
positiva em nosso mundo físico.

7.o) Fazer a Circuncisão no oitavo dia. Seguir esse preceito ajuda a remover 
as forças negativas de nossas vidas.

8.o) Amar aquele que chega para ser circuncisado. O Zohar também se refere 
àqueles que almejam o crescimento espiritual e a verdadeira transformação. 
Entender esse preceito nos habilita a ajudar as pessoas em seus esforços por 
uma real mudança espiritual.

9.o) Demonstrar Misericórdia aos necessitados e supri-los com alimento. 
O Zohar discute a importância espiritual de compartilharmos com nossos 
semelhantes. Quem doa ganha mais do que quem recebe. Os atos de dar e 
receber despertam o nosso desejo de compartilhar. 

10.o) Vestir o “Tefilin”* é completar-se com a Imagem Suprema. A ligação do 
braço esquerdo com o “Tefilin” nos ajuda a anular o egoísta desejo de receber. 

* “Tefilin”: duas caixinhas de couro, em que estão guardados versículos das leis sagradas, utilizadas 
nas orações semanais.
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A anatomia humana é como um dispositivo sintonizador que recebe sinais 
espirituais do Mundo Superior. O lado esquerdo, especialmente o braço, é 
a antena para as energias espirituais que motivam os desejos humanos.

11.o) Doar o dízimo. Os Cabalistas ensinam que somente através do dízimo 
e da doação de parte do que recebemos na vida podemos, realmente, proteger 
e merecer tudo o que possuímos, agora e no futuro.

12.o) Trazer o “primeiro fruto das Árvores”. Em todas as áreas da vida, o 
primeiro lugar delineia a Luz da verdadeira bênção sobre todo o resto. É 
adequado, portanto, que o nosso primeiro ato ao acordar todas as manhãs 
seja uma conexão positiva com Deus, tornando esse momento uma semente 
para o dia inteiro. 

13.o) Realizar o Ritual de Redenção para O Filho Dele e se conectar ao Poder 
da Vida. O Zohar transmite um segredo em relação ao filho primogênito. 
Quando a criança passa por um ritual de separação da força da morte é, 
então, conectada à realidade da Árvore da Vida, um reino de alegria e bondade 
infinitas. O primogênito é a semente de todos os outros filhos que virão, 
protegendo os futuros irmãos.

14.o) Observar o Shabbat. Aqui o Zohar apresenta duas ideias. A primeira 
se refere ao poder do 7.o dia da semana, identificado como a última fonte de 
Luz e bênçãos para os outros seis dias. O segundo ponto se refere ao poder 
do Shabbat de remover todos os anjos ruins e os julgamentos negativos que 
pairam sobre o mundo.
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Conclusões

Como vimos, Zohar é a alma da ca-
bala. Pode-se afirmar que a alma é uma 
energia cósmica que integra a Luz in-
finita. Se quisermos entender o que o 
espírito representa em nossa existência, 
devemos aprofundar o entendimento 

dos preceitos do Zohar para que se alcance a plenitude da felicidade.
O homem primordial, aqui referido, não é o que conhecemos em nossas 

vidas – e sim a essência espiritual. Adman Kadmon não representa o Adão 
da Bíblia; esta não é um livro de histórias, mas um código cósmico, onde se 
pode perceber que Adão e Eva tinham uma só alma, não eram pessoas físicas, 
mas uma inteligência.

Quando cometeram o pecado no Paraíso, foram expulsos, o que, na 
verdade, provocou uma explosão. Cada parte de Adão, com isso, criou um 
ser humano dotado de espiritualidade, que significa a consciência coletiva 
da humanidade. 

É um estudo muito bonito. Ao ser compreendido e aplicado, poderá 
nos tornar seres mais completos, dotados da felicidade com que sempre so-
nhamos. Vale lembrar a definição do povo judeu dada por um dos maiores 
escritores do mundo, o russo Leon Tolstoi (1829-1910), descendente de 
família cristã:

“O judeu é um povo sagrado que trouxe dos Céus a chama perpétua e com esta iluminou 
o mundo inteiro. O judaísmo é a vertente religiosa, fonte de onde todos os outros povos 
tiraram suas crenças”.

Comemorou-se há pouco o ano-novo de 5.772. Não é o tempo de vida 
da religião judaica, mas o que se presume, sem considerações científicas, que 
exista o mundo.
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Na oração final do Yom-Kipur , Dia do Perdão, o rabino Sérgio Margulies 
disse enfaticamente a frase que não deve sair do nosso espírito: “Que sejamos 
recordados e que seja confirmada e selada a nossa inscrição no Livro da Vida, da bênção, da 
paz e da prosperidade”. 

É o que deve prevalecer na existência de cada um de nós e de toda a 
humanidade.
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Palavras finais

Sergio  Paulo Rouanet

Arnaldo Niskier, a intensidade dessas palmas, a duração desse aplauso 
comprovam cabalmente que eu tinha razão quando fiz essa encomen-

da a você. Você pode ter achado inicialmente que era uma implicância de 
irmão, que costumamos fazer com uma certa frequência, e eu não sei se eu 
notei, ou se imaginei, até uma certa relutância de sua parte para aceitar essa 
encomenda, mas você leu não sei quantas páginas dessas duas mil; você me 
faz a confidência, depois, de quantas dessas duas mil páginas você leu. Nós 
aprendemos tanto e o que foi dito ecoou tão fundo na plateia, que eu tenho 
certeza de que todos nós presentes aqui estamos torcendo para que você 
continue com o restante das duas mil páginas que não foram mencionadas 
até agora. 

Arnaldo, esse tema que você tratou de uma maneira tão brilhante, faz 
com que eu me lembre de novo do que eu disse no final da minha palestra 
sobre Scholen, esse grande conhecedor da mística judaica, que fez as duas 
coisas – ao mesmo tempo ele usou os métodos racionais da filologia, da crítica 
histórica, etc., e ao mesmo tempo ele resgatou, usou daquela crítica injusta, 
feita pela Haskalá, no sentido de que era o livro das mentiras que obscureceu 
a pura luz do judaísmo. Você conseguiu fazer as duas coisas, você mostrou 
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que é um homem racional, e, ao mesmo tempo mostrou que é um homem 
de fé. Então, esse conflito entre a fé e a razão pulsa no coração de todas 
as três religiões monoteístas, as três religiões do livro, e nos faz ansiar por 
algo – quem sabe se o Luiz Paulo Horta, que acabou de publicar um livro 
maravilhoso sobre a Bíblia, consegue tematizar no contexto do cristianismo 
essa mesma fé que o papa João Paulo II tematizou em uma Encíclica que 
se chama Fides et Ratio (Fé e Razão), o grande tema da conciliação entre a 
fé e a razão.Como você disse: a Bíblia cristã, que em grande parte é a Torá 
judaica, não pretende ser um livro de história, não pretende ser um livro de 
ciência, funciona em um outro termo. É uma narrativa, cheia de simbolismo, 
literariamente de uma beleza extraordinária, mas não pretende ser científica. 
Eu tenho a impressão de que seria interessante e enriquecedor para todos 
nós se esse mesmo tema da Fides et Ratio (a fé e a razão), que foi tratada tão 
brilhantemente, hoje, por Arnaldo Niskier, sob uma perspectiva judaica, 
pudesse ser tratado também na perspectiva do cristianismo. Faço a você, 
Luiz Paulo Horta, uma encomenda: que faça a mesma coisa com relação ao 
cristianismo. E há outra, o último povo do livro, porque são três religiões 
monoteístas, que são povos do livro, somos todos filhos de Abraão, seria in-
teressante se nós encontrássemos, eventualmente, algum intelectual islâmico 
que pudesse (talvez Ali Kamel) mostrar como, na perspectiva do islamismo, 
se deu o mesmo dilaceramento, o mesmo conflito e a mesma perspectiva de 
reconciliação última, entre a Fides e a Ratio.



Acadêmicos Sergio Paulo Rouanet e Arnaldo Niskier.
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